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DOENÇAS INCITADAS POR Phytophthora Spr.
EM SERINGUEIRA (Hevea spp.) NO BRASIL •

José Clério Rezende Pereira2
Álvaro Figueiredo dos Santos2
Paulo Emílio Pereira de Albuquerque2

RESUMO
Neste trabalho são relatadas e descritas as

doenças causadas por Phytophthora na região mesológi-
ca do sudeste da Bahia. A principal enfermidade cau-
sada por Phytophthora é a requeima que difere da que-
da anormal de folhas. Enquanto na queda anormal de
folhas o sítio de infecção constitui-se de pecíolos
maduros. na requeima os brotos fisiologicamente ima-
turos constituem-se em sítio de infecção. Ao contrá-
rio da queda anormal de folhas. na requeima os folío-
los permanecem retidos nos ramos por um longo períddo
de tempo. Outras doenças tais como cancro-estriado.
cancro-do-tronco e morte descendente também são des-
critas. O cancro-estriado constituf-se na terceira
mais importante doença da seringueira no sul da Ba-
hia. O fungo coloniza o câmbio deteriorando o painel
de sangria. A principal característica do can-
cro-estriado são as estrias negras lQngitudinais dis-
postas verticalmente em relação ao sítio de infecção.

1 Trabalho realizado com recursos do Convênio CEPLAC-EMBRAPA (EM-
BRAPA-SUDHEVEA) •

2 Pesquisadores da EMBRAPA-CNPSD. Divisão de Fitopatologia do CE-
PEC, Caixa Postal 7~ 45600, Itabuna, BA.
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DISEASES CAUSE» BY Phytophthora spp. ON Hevea spp.
ON ras SOlJTBERN BARIA

ABSTRACT
The major Phytophthora disease in Southern Bahia

is leaf wither that dí.f f ers on the abnormalleaf fal!.
While abnormal leaf falI affects mature leaves and
mature petioles leaf wither affects primarilly green
shoots rather than young leaves and petioles. Leaf
wither is potencially'a severe problem. Young leaves
wither remains attached do dead or drying shoot ,
Sometimes only a few leaves themselves are attached.
After t~af wither and South America leaf blight black
s.trip-ein the third important dLsease in Southern Bahí.a,
The fungus invades the cambium of the tapping cut under
humid ar damp conditions causing open wounds to the
tapping pane!.

INTRODUçlO
As seringueiras nativas da floresta amazônica,

vegetando isoladamente ou em pequenos grupos,são pou-
co afetadas por doenças. Porém, quando maciços homo-
gêneos são formados, em geral as patologias atingem
caráter epifitótico.

Por um longo periodo de tempo considerou-se o
mal-das-folhas (~crocyclus ulei) (P. Henn.) v Arx.)
como sendo a única doença responsável pela baixa pro-
dutividade obtida nos seringais de cultivo do sul da
Bahia. Entretanto, em 1964 foi constatada uma nova
doença, cujo agente causal etiológico foi identifica-
do como sendo Phytophthora palmivora (Bult.) Bult.
(Medeiros e Aires, 1965).

No Bras~l, as doenças incitadas por Phytophthora
atingem nivels significativos, apenas nos polos he-
veicolas do sul da Bahia. No entanto, sua ocorrência
tem sido relatada, também, na região amazônica (Stein
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et aI., 1985) e nos seringais de são Paulo (Cardoso
et alo, 1983).

--Surtos epifitóticos de requeima ocorreram nas
condições mesológicas do Sul da Bahia nos anos de
1966, 1974, 1978 e, com magnitude de máxima no ano de
1980 (Rao et aI., 1980). Nos 'anos de 1983 e 1984 os
danos causados suplantaram em importância econômica o
mal-das-folhas.

Phytophthora infectam várias partes da serin-
gueira, causando cancro-estriado do painel, can-
cro-da-tronco, podridão dos frutos verdes, mor-
te-descendente, queda anormal das folhas (Chee e Was-
tie, 1989) e, especialmente, no Brasil, a requeima
dos lançamentos ou brotos novos.

ESPÉCIES DE Phytophthora ENVOLVIDAS
Em várias regiões produtoras de seringueira no

mundo, têm sido descritas diferentes espécies de
Phytophthora como agentes causais de quadros sintoma-
tológicos distintos.

Na !ndia, a queda anormal das folhas tem sido
associada a Phytophthora meadii (MacRae, 1918); em
Sri-Lanka, além da queda anormal das folhas, também o
cancro-estriado tem sido atribuído a P. faberi Maubl.
(Petch, 1921). Na Malásia, Chee (1969) relata como
agente causal da queda anormal das folhas o P. bo-
triosa Chee e P. palmivora (Butl.) Butl. como agente
causal do cancro-estriado do painel de sangria e can-
cro-da-tronco; porém Tan (1983) menciona a ocorrência
de P. botriosa e P. palmivora, indistintamente.
Thompson (1929) registra a ocorrência da queda anor-
mal e do cancro-estriado causado por P. meadii e P.
heveae. No Brasil foi identificada P. palmivora como
agente etiológico da requeima (Medeiros e Aires,
1965). Campelo e Medeiros (1979) estudando vários
isolados de Phytophthora coletados em regiões ca-
caueiras do Brasil identificaram dois tipos morfoló-
gicos: MFl e MF4.
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Brasier e Griffin (1979) definiram o MFl como P.
palmivora 'stricto sensu'. Zentmeyer et aI. (1979)
propuseram que o MF4 deveria ser referido com P. cap-
siei. O isolado obtido por Medeiros e Aires (1965)
pertence ao MF4, sendo produto identificado como sen-
do P. eapsiei.

Testes de patogenicidade conduzidos com P. ci-
trophthora, isolada do cacaueiro, demonstraram que
esta espécie é capaz de infectar o painel da serin-
gueira (Pereira et aI., 1984). Em são Paulo, Cardoso
et aI., 1983, identificaram P. citrophthora como
agente causal do cancro-estriado do painel. Na região
amazônica Stein et aI., 1985, identificaram P. palmi-
vora como agente causal da requeima.

As espécies P. meadii e P. faberi Maubl. são
consideradas sinônimos de P. palmivora (Butl.) Butl.
(Leonian, 1925; Tucker, 1931); contudo, Waterhouse
(1963) distinguiu P. meadii com relação ao P. palmi-
vora e considerou P. faberi como sendo idêntica ao P.
palmivora.

Neste trabalho procurou-se descrever as enfermi-
dades causadas por Phytophthora spp. em seringueira
no Brasil.

REQUEIMA

Esta doença comum em plantios adultos, caracte-
riza-se"por um quadro de murcha seguido de queima das
hastes, folíolos novos, pecíolos e inflorescências.
Inicia-se por lesões aquosas em folíolos com idade
fenológica entre os estádios A e C, ou seja, entre
zero e quatorze dias de idade. Em geral, ocorrem va-
rios sítios de infecção, que coalescem, formando uma
lesão do tipo ansarca. Posteriormente, os folíolos
perdem a turgescência, adquirindo o aspecto de murcha
e tornam-se enegrecidos.

Normalmente a infecção ocorre nos lançamentos e
brotações novas, ou seja, nos ramos portadores de fo-
líolos nos estádios fenológicos A, B e C. Após o pe-
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ríodo de incubação e principalmente se ocorre um pe-
ríodo de estiagem, inicia-se o processo de murcha. Os
ramos novos, após colonizados, perdem a turgescência
e, posteriormente, adquirem uma coloração mar-
rom-clara, sendo geralmente observados nos sítios de
infecção, pontos de exudação de látex, que coagulam
e, após oxidação, adquirem uma coloração escura.Pos-
teriormente, os ramos tornam-se enegrecidos, quando
completa-se o processo de múrcha.

Uma característica de requeima na planta é o fa-
to do processo de murcha iniciar-se na parte externa
da copa. Os ramos começam a secar de fora para den-
tro, com extensão variada. Outra característica en-
contrada consiste no fato da infecção iniciar-se no
terço basal da copa, e, via de regra, nas bordaduras
ou próximo a estradas.

Pelo fato da requeima incidir em lançamentos no-
vos não ocorre queda de folíolos. Estes ficam retidos
por um longo período, via de regra, por pelo menos 45
dias. Esta característica está diretamente associada
ao fato da infecção ocorrer em lançamentos para os
quais a camada de abscisão foliar não está ainda for-
mada.

QUEDA ANORMAL DE FOLHAS

Esta doença comum em plantios adultos, caracte-
riza-se por ocasionar queda de folhas fisiologicamen-
te maduras (estádio D), porém não senescentes.

Em folhas no estádio feno lógico D o fungo infec-
ta o pecíolo causando les~es semelhantes a pontua-
ç~es. No sítio de infecção ocorre exudação de látex,
e a lesão é circunscrita a uma zona clorótica que as-
sume coloração marrom ou escura. Com o decorrer do
tempo, a gotícula de látex oxida e adquir~ uma colo-
ração escura. As folhas caem após 4 a 10 dias, carac-
terizando a queda anormal de folhas.

Quando a infecção ocorre em pecíolos fisiologi-
camente imaturos (portadores de folíolos nos estádios
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B OQ C), não se verifica queda imediata dos folíolos.
,Inicialmente o folíolo âss~me a posição de um lU' in-

> vertido e ,:no. sI t í,o de infecção, inicia-se a formação
de uma lesão úmida, disposta' longitudinalmente, de
coLoraçao marrom-cl·ara. Via 'de regra, o pecíolo ad-
quire um aspecto contorcido e a queda ocorre 10 a 15
dias após 9 início da infecção.

Variações no quadro sintomatológico da queda
anormal de folhas pod~m ser observados quando a in-
fecção ocorre no limbo, em folíolos fisiologicamente
maduros. O sítio de infecção localiza-se, inicialmen-
te, na •.face abaxial, próximo à nervura principal.
Inicialmente, observa-se exudaçã9 de uma ou mais go-
tículas de'látex que, após 3 a 4 dias, oxida-se ad-
quir1ndo uma co'r escura. A lesão formada apresenta um
aspecto úmido', do tipo anas ár ca , Posteriormente, dis-
põe-se em faixas circulares, tomando o aspecto de au-
réolas, confundindo-se, às vezes, com a mancha areo-
lada, causada por Thanatephorus cucumeris (Frank)
Donk. Entretanto, no caso' específico de mancha are 0-
lada, ocorrem, no sítio de infecção, exudações de lá-
tex em váriôs pontos, e as gotículas de látex têm um
aspecto vítreo: No caso específico de mancha areola-
da, os círculos concêntricos expandem lateralmente,
exteriorizando a lesão, podendo-se observar, na face
abaxial, o crescimento dQ agente causal, através de
micélio branco-gelatinoso, característica não pecu-
liar à queda anormal por Bhytophthora spp .

• J

• c' .....

ÇANCRo-E~TRIADO
- ;:,J) , J

També~ d~nomin~dq Sªncro-do-painel de sangria da
seringueira, esta~p'o~nçp~ nas condições do sudeste da
Bahia, só_~ sliplpntada Q~~q mal-das-folhas (Kicrocy-

.clus ulei (P. Hen\l,.)'Vo( Arx.) e pela requeima
(Phytiophtihor'a spp s L, ~

O cancro-est~~ado~ogarIe nas planícies de san-
gria, em'plantas_~m e~ploração. O quadro sintomatoló-
giçº lê ca~acteriiadQ pelo aparecimento de zonas clo-
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róticas, que adquirem uma coloração marrom-claro, e
conseqUente rebaixamento da casca em regeneração. O
sítio de infecção localiza-se nos tecidos do câmbio.
O patógeno coloniza os tecidos vasculares dispondo-se
longitudinalmente. Com o progresso da doença, são
formadas estrias escuras, longitudinais, estreitas e
paralelas. Via de regra, o fungo coloniza os tecidos
sob a casca a ser explorada, resultando em sua fase
mais avançada, no rebaixamento da casca.

Observações acerca da principal caract~rística
do cancro-estriado, ou seja, estrias negras longitu-
dinais, são perceptíveis quando se efetua uma cirur-
gia expondo o câmbio, principalmente os tecidos si-
tuados abaixo da linha de corte do painel. Comumente,
com o decorrer do tempo a lesão é colonizada por pa-
tógenos secundários tais como Diplodia sp. e Batrio-
diplodia sp. (Pereira et aI., 1984).

CANCRo-DO-TRONCO
O cancro-do-tronco é caracterizado inicialmente

pela descoloração da casca, em pontos aleatórios.
Posteriormente, surgem zonas escuras na casca, com
exudação de látex que, após oxidação, adquire uma co-
loração negra. A lesão pode aprofundar-se atingindo o
cilindro central. Entretanto, a expansão é maior no
sentido longitudinal, podendo, sob condições favorá-
veis ou pela coalescência de várias lesões expan-
dir-se lateralmente, com conseqUente anelamento do
tronco e subseqÜente morte da planta. Quando ocorre
anelamento, observa-se que os folíolos adquirem uma
coloração de tonalidade amarela, passando a mar-
rom-clara. Quando as condições ambientais são favorá-
veis, a expansão da área lesionada expõe um grande
número de vasos laticíferos com subseqUente exudação
de látex. Em função do gradiente térmico e pela pene-
tração de umidade, o látex dilata-se, promovendo a
formação de zonas hipertrofiadas e subseqÜente ruptu-
ra da casca. A despeito do que ocorre para can-
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cro-estriado, conjetura-se que o volume de agua in-
terceptado pela copa seja carreado pelo tronco, fun-
cionando como veículo para propágulo. Parte destes, é
interceptada em locais específicos, tais como fissu-
ras, inserção de ramos e sulco de sangrIa onde, sob
condições favoráveis, inicia-se o processo de infec-
çao.

MORTE-DESCENDENTE DE PONTEIROS
Caracteriza-se por apresentar infecção localiza-

da, geralmente entre o último e o penúltimo internó,
correspondendo aos lançamentos terminais. Quando o
local da infecção é localizado no lançamento te~~i-
nal, e sendo este portador de folíolos fisiologica-
mente imaturos (estádio fenológico A e B), ocorre
formação de fissuras com exudação de látex. O ramo
adquire um aspecto úmido, com coloração mar-
rom-escura, com subseqUente processo de murcha. Po-
rém, quando o sítio de infecção localiza-se no penúl-
timo lançamento, e se o ú+timo lançamento for porta-
dor de folíolos fisiologicamente maduros, surgem es-
trias negras, que coalescem, dando origem a uma lesão
úmida de coloração marrom-escura. Neste caso especí-
fico, observa-se um processo de murcha no sentido
lançamento-pecíolo-folíolo, e os folíolos ficam reti-
dos por um longo período de tempo.

PODRIDlo OOS FRUTOS
Inicialmente, observam-se lesões do tipo anasar-

ca. Posteriormente, o patógeno exterioriza-se e o
fruto fica recoberto por micélio branco-cotonoso. Com
o desenvolvimento da doença, o fruto adquire uma cor
escura, tornando-se mumificado, em função do processo
de desidratação. O estádio de suscetibilidade do fru-
to é inverso ao estádio de suscetibilidade dos ramos
e folíolos; quanto mais fisiologicamente imaturo, me-
nos suscetível (Peris, 1969).
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